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Descarte correto permite o reaproveitamento do 
resíduo na produção de biodiesel, sabões e outros 
produtos, transformando um problema cotidiano 

em oportunidade para a economia circular.

Integração metropolitana e desenvolvimento 
da região será o foco da Secretaria de Fausto 

Herradon na Prefeitura de Maringá
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Professores jovens 
diminuem 31% em dez anos 
e quadro docente envelhece

Foto: Freepik

Pesquisa aponta envelhecimento do quadro de professores do ensino médio e redução da participação de profissionais mais 
jovens. O cenário levanta desafios para a renovação da carreira docente nos próximos anos.

Estudo aponta queda na presença de profissionais com até 24 anos e aumento 
de 104,5% entre professores com 60 anos ou mais no ensino médio

O perfil dos professores 
do ensino médio no Brasil 
mudou significativamente na 
última década. Entre 2015 e 

2025, o número de docentes 
com até 24 anos caiu de 17,3 
mil para 11,9 mil, enquanto o 
contingente com 60 anos ou 

mais passou de 18,2 mil para 
37,3 mil. Os dados integram 
pesquisa do Instituto Semesp 
sobre os desafios para a re-

novação do quadro docente 
brasileiro.

Óleo usado pode virar 
matéria-prima e reduzir 

impactos ambientais

Meramente ilustrativa/IA

Óleo de cozinha usado deve ser armazenado em recipiente 
fechado, após esfriar, e encaminhado a pontos ou iniciativas 

de coleta que realizem sua destinação adequada.

Presente na rotina de pra-
ticamente todas as famílias, o 
óleo de cozinha usado ainda 
é descartado de forma inade-
quada em muitas residências. 
Quando despejado na pia, no 
vaso sanitário ou diretamente 
no ambiente, pode provocar 
obstruções na rede de esgoto 
e causar impactos nos recur-
sos hídricos.

A destinação correta, po-
rém, permite que esse ma-
terial seja coletado e enca-
minhado para processos de 
reaproveitamento. Em vez de 

terminar no sistema de esgo-
to, o óleo usado pode retor-
nar à cadeia produtiva como 
matéria-prima para a fabri-
cação de biodiesel, sabões e 
produtos de limpeza, entre 
outras possibilidades.

Da cozinha para a indús-
tria: uma mudança simples 
de hábito pode contribuir 
para reduzir o desperdício, 
evitar problemas ambientais 
e fortalecer práticas de eco-
nomia circular.

Cresol Pioneira entrega prêmio de
R$ 100 mil a agricultor de Nova Esperança 

na campanha Cooperar é Ganhar
Fotos: Divulgação/Cresol
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Residente Evil

Hemingway e meu pai

Quando a justiça encontra o 
nosso caminho

Guerra do Contestado: um 
movimento de resistência 

social no Sul do Brasil 
A Cresol Pioneira con-

templou o cooperado Clay-
ton Jair Belentani, de 45 
anos, com a premiação de R$ 
100 mil na campanha Coo-

perar é Ganhar. Morador de 
Nova Esperança, no Noroes-
te do Paraná, o agricultor foi 
o vencedor do sorteio espe-
cial realizado neste mês pela 

instituição financeira coope-
rativa, que também premiou 
outros 15 associados com R$ 
3 mil cada.

Bolsa Família é reajustado 
em 15%; medida vale a 

partir de outubro

Nova Esperança abre 
inscrições para curso gratuito 

de Eletricidade Predial
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Colégio Estadual Maria 
Carmella celebra quatro 
grandes conquistas no 

Agrinho 2026
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Em "Por quem os sinos dobram", de Ernest Hemingway, há uma 
reflexão do protagonista, Robert Jordan, que me marcou: o desejo 
que ele tinha de conversar com o seu avô, falecido há anos. Robert 
Jordan acreditava que, sendo adulto, e estando em campo de batalha 
na Guerra Civil Espanhola, teria mais condições de conversar livre-
mente e de aprender com o avô, que havia lutado na Guerra Civil 
Americana.

Hemingway e meu pai

No meu caso, também sou adulto, com 37 anos, e também acre-
dito que hoje eu teria mais condições de conversar livremente com 
o meu pai, que faleceu em 2013, e de aprender com ele. A título de 
exemplo, eu adoraria conversar sobre paternidade com o meu pai, 
mas nunca poderei.

É com o transcorrer da idade, e das lutas que ela traz, que eu con-
sigo refletir melhor sobre a condição humana e entender mais (espe-
ro que mais) algumas angústias e alegrias do meu genitor. Dentre as 
angústias estavam a rotina e a labuta pelo pão de cada dia. Lembro-
-me perfeitamente a forma com que ele almejava vender um cami-
nhão para, assim, realizar alguns desejos e algumas necessidades, e 
também me recordo com precisão a tristeza que ele sentia quando a 
venda não se realizava. Nós, sua família, perdíamos o dia, a semana, 
o mês, e o humor do meu pai oscilava - sempre para baixo.

Por outro lado, a luta pelo pão de cada dia também possui ale-
grias, e quando meu pai conseguia fazer uma, duas, três vendas em 
um mês, nós sabíamos que aquele seria um mês mais tranquilo em 
casa e que o humor do Senhor Luiz Carlos Gomes Figueira seria 

melhor. Como queríamos que ele ficasse com um bom humor...
Quando eu vou ao comércio e um vendedor me atende, a transfe-

rência é imediata: vejo naquela pessoa o rosto do meu pai. Eu procu-
ro pedir meu justo desconto, mas, ao mesmo tempo, eu me lembro 
do meu pai e da sua boa-fé e boa vontade em atender da melhor 
forma o cliente.

O protagonista de Hemingway queria conversar com o seu avô, 
mas não era possível. Quanto ao meu avô paterno, que faleceu quan-
do eu tinha 32 anos, eu conversei muito, pena que não sobre pa-
ternidade. Mas, quanto ao meu pai, muitas conversas se tornaram 
impossíveis, pois ele morreu aos 50 anos de idade. A literatura nos 
dá muito além de erudição, ela permite um rico diálogo com a nossa 
alma.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Por: Joana Simões Souza 

Em 2026, completam-se 
110 anos do fim da Guerra 
do Contestado, conflito cujo 
desfecho foi decisivo para a 
definição da configuração e 
da extensão atuais da fron-
teira sul do território para-
naense. Os limites entre Pa-

Guerra do Contestado: um 
movimento de resistência 

social no Sul do Brasil 

a data permite retomar a história das populações sertanejas que 
resistiram às transformações sociais, econômicas e políticas im-
postas à região.

Entretanto, a definição das fronteiras foi apenas um dos des-
dobramentos de um conflito muito mais amplo. Inicialmente, foi 
concedido pelas autoridades o direito de construir uma ferrovia 
que ligava São Paulo ao Rio Grande do Sul para o norte-ameri-
cano Percival Farquhar, paga em terras. Apesar de gerar empre-
gos na produção da linha férrea, o que já expulsou sertanejos que 
viviam na região, após a finalização da construção essas pessoas 
foram abandonadas sem opção de volta para suas casas.

Nesse cenário de profundas transformações, a insatisfação da 
população sertaneja ganhou força. Como aponta Rogério Rosa 
Rodrigues (2008; 2026), a denominação “Contestado” não faz 
jus à complexidade do movimento que eclodiu em 1912, pois a 
disputa pelos limites territoriais entre Paraná e Santa Catarina 
constituiu apenas um dos elementos do conflito. Embora a ques-
tão territorial tenha sido importante, ela não explica, por si só, a 
magnitude da mobilização. As profundas desigualdades sociais, 
os conflitos pela posse da terra, a expansão das companhias fer-
roviárias e madeireiras e a exclusão das populações sertanejas 
constituíram fatores centrais para a eclosão e a permanência da 
guerra. É nesse contexto que a Guerra do Contestado deve ser 
compreendida, sobretudo, como uma expressão das tensões so-
ciais e da resistência das populações do interior diante das trans-
formações econômicas e políticas que marcaram o início do sé-
culo XX.

Foi justamente nesse contexto de exclusão e resistência que sur-

giram as principais lideranças do movimento.
Entre essas lideranças, destacou-se a figura do monge José 

Maria. José Maria foi um curandeiro e rezador conhecido como 
monge, cuja liderança reuniu milhares de sertanejos durante a 
Guerra do Contestado. Ao oferecer benzeduras, conselhos e au-
xílio aos necessitados, tornou-se símbolo de esperança para a 
população excluída. Após sua morte no Combate de Irani, em 
1912, seus seguidores acreditavam em seu retorno, fortalecendo 
o caráter messiânico e a resistência do movimento.

A resistência surpreendeu e desencadeou o uso de uma ampla 
força militar para dar fim ao conflito. A repressão atingiu os redu-
tos sertanejos e provocou a morte de combatentes e civis, incluin-
do mulheres, crianças e idosos. O desfecho político aconteceu em 
outubro de 1916, com a assinatura do acordo que definia as fron-
teiras entre o Paraná e Santa Catarina. O fim oficial do conflito, 
entretanto, não apagou as consequências sociais da guerra para as 
populações da região.

Por isso, a memória da Guerra do Contestado permanece rele-
vante para a compreensão das desigualdades sociais e dos proces-
sos históricos que marcaram a formação da região. Nesse sentido, 
os 110 anos do conflito, completados em 2026, constituem uma 
oportunidade para refletir sobre as múltiplas dimensões desse 
episódio, evidenciando que a história também é construída pelas 
experiências e pelas formas de resistência das populações mar-
ginalizadas. Revisitar o Contestado, portanto, é também reco-
nhecer que a formação do Sul do Brasil foi marcada por disputas 
de terra, interesses econômicos e pela resistência de grupos que 
muitas vezes permaneceram à margem das narrativas oficiais.

raná e Santa Catarina foram estabelecidos diretamente a partir 
do Acordo de Limites Paraná–Santa Catarina, assinado em 20 de 
outubro de 1916. Mais do que recordar uma disputa territorial, 

Quando a justiça encontra 
o nosso caminho

Meus caros leitores. Todos nós conhecemos uma palavra, mas 
nem sempre conseguimos explicar direito o que ela significa. É a 
palavra justiça.

Desde os tempos mais antigos, as pessoas tentam entender o 
que é justo e o que é injusto. Filósofos escreveram sobre isso. So-
ciedades criaram leis. Governos fizeram regras e tribunais surgi-
ram para tentar achar respostas. Mesmo assim, a pergunta ainda 
faz parte da nossa vida.

Talvez porque a justiça não esteja apenas nos grandes aconte-
cimentos. Ela também mora nas pequenas atitudes do nosso co-
tidiano. Quando alguém respeita uma fila, cumpre uma promes-
sa, devolve algo que encontrou ou reconhece o esforço de outra 
pessoa, estamos diante de pequenas manifestações de justiça. Da 
mesma maneira, quando alguém engana, prejudica, humilha ou 
se aproveita de uma situação para levar vantagem, percebemos a 

presença da injustiça.
Interessante é que quase sempre percebemos a injustiça rapida-

mente quando somos nós os prejudicados. Mas será que conse-
guimos enxergá-la com a mesma facilidade quando o prejudicado 
é outra pessoa? Essa pergunta talvez seja mais importante do que 
parece.

A justiça exige que aprendamos a olhar além de nós mesmos. 
Precisamos desenvolver a capacidade de perceber que o outro 
também tem sonhos, dificuldades, direitos e sentimentos. É nes-
se momento que entra a empatia: quando conseguimos imaginar 
como seria estar no lugar de alguém que sofre uma injustiça.

Vivemos em uma sociedade onde existem diferenças. Algumas 
pessoas tiveram mais oportunidades, outras menos. Algumas 
nasceram em ambientes que facilitaram seus caminhos, enquanto 
outras precisaram enfrentar obstáculos desde os primeiros passos.

Por isso, falar de justiça não significa simplesmente tratar todos 
de maneira exatamente igual. Muitas vezes, significa compreender 
as diferenças e procurar garantir dignidade e oportunidades para 
todos.

Também precisamos lembrar que nem tudo o que é permitido 
pela lei necessariamente será considerado justo por todas as pes-
soas. As leis são fundamentais para organizar a sociedade, mas o 
ser humano também precisa desenvolver consciência, responsa-
bilidade e respeito. E talvez seja aí que a educação tenha um papel 
tão importante.

Não basta ensinar alguém a ler, escrever ou realizar uma pro-
fissão. Precisamos também ensinar a respeitar, ouvir, dialogar e 
compreender que nossas escolhas podem interferir na vida de ou-

tras pessoas. A justiça começa nos tribunais, nas instituições e nas 
leis, mas não termina ali. Ela começa também dentro de cada um 
de nós.

Talvez não consigamos corrigir todas as injustiças existentes no 
mundo. Não temos poder para resolver todos os problemas. Mas 
temos poder sobre nossas próprias atitudes.

Podemos escolher não humilhar, não enganar, não tirar vanta-
gem indevida, estender a mão, fazer o que é correto mesmo quan-
do ninguém está olhando.

No final das contas, talvez a maior justiça seja aquela que faze-
mos sem esperar aplausos ou reconhecimento. Porque o mundo 
pode até não perceber uma pequena atitude nossa. Mas alguém, 
em algum lugar, pode estar precisando exatamente dela para vol-
tar a acreditar que ainda existe justiça.

E você, amigo leitor? Quantas vezes a justiça ou a injustiça bateu 
a sua porta?

Um dia poderemos ver tudo isso do alto, ao lado daquele que 
sempre será para nós uma pessoa justa e perfeita.

Vamos trocar muitas informações. Para isso, convido todos a 
entrarem nas minhas redes sociais ou nas redes sociais do Jornal 
Noroeste de Nova Esperança e compartilharem conosco suas ex-
periências sobre esse assunto.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

Bolsa Família é reajustado em 15%; medida vale a partir de outubro

O benefício pago pelo pro-
grama Bolsa Família será rea-
justado em 15%. O aumento 
corresponde à variação infla-
cionária registrada pelo Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor (INPC) entre março de 
2023 e agosto de 2026.  

Com isso, o valor mínimo 
do benefício ficará em R$ 691. 
Já o valor médio pago chegará 
a R$ 777.

A atualização dos valores 

está prevista na legislação do 
Bolsa Família e busca preser-
var o poder de compra das fa-
mílias beneficiárias, de acordo 
com o governo.

O decreto que reajusta os 
valores foi assinado pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva nesta quinta-feira (17) e 
publicado em edição extra do 
Diário Oficial da União. Ele 
entra em vigor na data da pu-
blicação, mas produzirá efei-

tos financeiros a partir de 1º 
de outubro.

O decreto eleva, de cerca 
de R$ 600, para R$ 691 o valor 
mínimo garantido às famílias 
beneficiárias. Também reajus-
ta para R$ 164 o Benefício de 
Renda de Cidadania, pago por 
integrante da família; para R$ 
173 o Benefício Primeira In-
fância; e para R$ 58 o Benefí-
cio Variável Familiar.

Durante a cerimônia de 

assinatura do decreto, no Pa-
lácio do Planalto, o secretário-
-executivo do Ministério do 
Planejamento, Bruno Moretti, 
informou que a correção teve 
como referência a inflação 
acumulada de 15,04% medida 
pelo INPC no período.

Segundo Moretti, a atua-
lização busca preservar o po-
der de compra das famílias 
beneficiárias. Pelos cálculos 
apresentados pelo governo, o 

benefício médio do programa 
passará de R$ 675 para R$ 777, 
uma elevação nominal próxi-
ma de R$ 100 por família.

Renda e segurança ali-
mentar

Também durante a soleni-
dade, o ministro da Fazenda, 
Dario Durigan, afirmou que 
a reposição dos valores busca 
evitar perdas provocadas pela 
inflação e, dessa forma, garan-
tir que as famílias mais vulne-

ráveis não enfrentem insegu-
rança alimentar.

Durigan também apre-
sentou projeções para 2027. 
Segundo ele, o programa de-
verá representar entre 1,2% 
e 1,25% do Produto Interno 
Bruto (PIB), abaixo do pata-
mar de cerca de 1,5% obser-
vado na transição entre 2022 
e 2023.

Agência Brasil

Aumento foi publicado em edição extra do Diário Oficial da União

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity

CIRCULAÇÃO

Permitido a utilização dos textos, 
desde que citada a fonteEXPEDIENTE

NOROESTE
JORNAL

R. Gov. Bento Munhoz da Rocha Neto, 354 - 
Sala 101 - Nova Esperança - PR

Jornal Noroeste Agora LTDA - ME
CNPJ 02.196.872/0001-00

Tel.: (44) 3252-3908

www.jornalnoroeste.com
E-mail: contato@jornalnoroeste.com

DIRETORES PROPRIETÁRIOS: Allexander Fernandes França | Osvaldo da Costa Paiva Filho | José Antônio Rodrigues da Costa

FILIADO A

* O JN não se responsabiliza por conceitos emitidos em artigos assinados

O Jornal Noroeste tem circulação bissemanal no formato impresso e digital, sendo órgão oficial dos municípios de Nova Esperança, Pres. Castelo Branco e Santa Fé

Kaio Kauffman
Pedro Tiago Bera
(Jornal Noroeste)

PROGRAMAÇÃO VISUAL IMPRESSÃO

Editora e Gráfica Paraná Press S/A
CNPJ: 77.338.424/0001-95

Faça o download da edição completa no 
site jornalnoroeste.com

DESDE MAIO DE 1995

* Os Artigos, Colunas e comentários publicados não refletem, necessariamente, a 
opinião do Jornal Noroeste, que reproduz em exercício da sua atividade jornalística e 
diante da liberdade de expressão e comunicação que lhe são inerentes.



www.jornalnoroeste.com Sexta-feira, 18 de Setembro de 2026

GERAL - 3

Foto: Divulgação

Opinião do Blog
Daniel Vorcaro e Banco Master:  a dupla responsável por um 

dos maiores escândalos financeiros do Brasil
Muitas pessoas têm nos perguntado a respeito desse assunto e 

constatamos, realmente, que se trata de uma matéria mais comenta-
da no dia-a-dia e que boa parte dos leitores ainda tem muitas dúvi-
das. Estudamos o caso há tempo e vamos comentar de uma maneira 
clara e simplificada para que todos possam entender.

Mineiro, de Belo Horizonte, Daniel Bueno Vorcaro vai comple-
tar 43 anos em outubro próximo, pertencente a uma família de clas-
se média, com forte religiosidade ligada ao setor imobiliário.  Aos 
19 anos, iniciou-se os seus primeiros empreendimentos, a começar 
pela PQS Empreendimentos Educacionais, adquirindo também 
uma editora de livros didáticos. Viajava muito pelo interior de Mi-
nas Gerais para manter clientes, vender seus produtos e, posterior-
mente, vendeu o negócio pois estava afim de mudar de ramo. Ao 
longo dos anos, foi ampliando novos negócios com participações 
em empresas, chegando a integrar o grupo de investidores do Clube 
Atlético Mineiro.

Vorcaro teve uma ascensão vertiginosa no mercado financeiro, 
comprando o Banco Máxima, um banco pequeno que atuava no se-
tor imobiliário e que foi afetado por uma crise de inadimplência. 
Vorcaro comprou o Banco Máxima e trocou de nome para Banco 
Master, entre 2017 e 2019. Nas mãos de Daniel Vorcaro, o ativo do 
do Banco Master cresceu 2.123%.

A captação agressiva do banco atraiu bilhões de reais em recursos 
do mercado ao oferecer CDBs com taxas de rentabilidade de 140% 
muito acima da média de mercado.  CDB (Certificado de Depósito 
Bancário) é um investimento de renda fixa em que você empresta o 
seu dinheiro para um banco. Em troca, o banco devolve o valor cor-
rigido com juros após um determinado período. O banco usa o di-
nheiro captado para financiar suas atividades de crédito e serviços. 
A instituição ampliou suas operações, investiu em ativos de maior 
risco e atraiu fundos de previdências e de regimes de aposentadorias 
de servidores públicos de várias partes do país.  Bilhões e bilhões 
foram captados com juros altíssimos.  Só o governo do Distrito Fe-
deral, aplicou cerca de R$ 12 bilhões do Banco de Brasília (BRB) 
no Banco Master.  Conhecido como “bilionário ostentação”, Vorcaro 
usou jatos particulares, mansões e articulações políticas para proje-
tar poder e acelerar a expansão de seu império. Frequentava a Faria 
Lima, em São Paulo, berço do mercado financeiro. Como um ban-
queiro.   Até muitos deputados e senadores usavam suas emendas 
parlamentares para captar dinheiro e aplicar no Banco Master. O 
Senador Ciro Nogueira, por exemplo, recebia R$ 500 mil mensais 
para criar e receber emendas parlamentares para o banco, pago por 
Vorcaro.  Seu capital saltou de 2.86 milhões em ação 2015 para 2,6 
bilhões em 2024. Várias big festas foram realizadas em Nova Iorque, 
Europa, com despesas, hotéis, passagens pagas por Vorcaro para di-
versos políticos, amigos e garotas selecionadas e contratadas. Gasta-

va um dinheiro sem fim, que era do povo, e não dele. 
O escritório de advocacia de Viviane Barci de Moraes, esposa do 

ministro Alexandre de Moraes, prestava consultoria jurídica estra-
tégica para o banqueiro Vorcaro e diversas outras empresas ligadas a 
ele, onde recebia cifras milionárias de R$ 181 milhões. Moraes, além 
da troca de mensagens com Vorcaro, ajudou a elaborar o contrato 
de sua esposa

Por que o Banco Master quebrou?
O Banco Master e outras empresas do conglomerado ficaram 

incapazes de honrar seus compromissos financeiros de curto prazo 
e manter dinheiro em caixa. Investigações apontaram a criação de 
carteiras de crédito e fundos falso, sem nenhum lastro real, usando 
de forma simulada para esconder rombos e tentar recompor o caixa. 
Diante disso, o Banco Central, cujo o presidente Gabriel Mucca Ga-
lípolo, decretou a liquidez extrajudicial do banco, em novembro de 
2025. A Polícia Federal assumiu o caso, depois da prisão de Daniel 
Vorcaro, que tentou fugir do país e mediante uma série de docu-
mentos, celulares, etc., vem descobrindo vários deputados, senado-
res ministros, envolvidos em emendas parlamenteares para favore-
cer o Banco Master. O senador Flávio Bolsonaro, que chama Daniel 
Vorcaro de meu “irmãozinho”, está sendo investigado por lavagem 
de dinheiro, corrupção e evasão de divisas, mais de R$ 130 milhões, 
ligadas ao financiamento do filme Dark Horse, que fala sobre a vida 
do ex presidente Jair Bolsonaro. O outro membro da família, Eduar-
do Bolsonaro, também pegou cerca de R$ 70 milhões do Banco 
Master para investimentos particulares nos Estados Unidos, onde 
reside. “A verdade é que os negócios ilícitos entre os irmãos Flávio 
Bolsonaro, Eduardo Bolsonaro e Vorcaro constituem uma quadri-
lha”. Inúmeros parlamentares e ministros estão com seus nomes ci-
tados no inquérito da Polícia Federal. A família do ministro Dias 
Toffoli também aparece nos registros de Vorcaro, pegando dinheiro 
para o Resort de Luxo Tayayá. O senador baiano Jaques Wagner, 
também é outro que recebeu um apartamento de R4 2 milhões, em 
troca de emendas parlamentares. A pedido da família Bolsonaro, o 
ministro Mendonça tentou tirar Andrei Rodrigues, diretor da Po-
lícia Federal do caso e acabou criando um imbróglio com Moraes, 
Toffoli e outros membros do STF.  

Como se vê, o assunto Daniel Vorcaro e Banco Master envol-
ve operações financeiras fraudulentas, uso de recursos públicos e 
conexões políticas que atravessam diferentes esferas de poder. Os 
impactos já estão aí, para todo mundo ver. Há prejuízos bilionários 
em cima da população, pressão sobre o sistema financeiro, questio-
namento sobre o Banco Central na época do presidente bolsonarista 
Roberto Campos Neto, que sabia do caso e não tomou providência a 
pedido do governo Bolsonaro.

O assunto parece um cordão sem ponta, pelo chão desenrolado.-
Coisas do Cotidiano
•	 Zohran Mandani, prefeito de Nova York, quer conhecer 

Lula – A reunião dar-se-á segunda feira, dia 21/9, próximo, antes 
do pronunciamento do presidente brasileiro que fará a abertura do 
Debate Geral da 81ª da Assembleis Geral das Nações Unidas;

•	 Mar vermelho na Boca Maldita em Curitiba – 30 mil pes-
soas presentes sábado,12 de setembro, em apoio à candidatura de 
Lula à reeleição, Requião Filho a governador e Gleisi Hoffmann ao 
senado e demais candidatos da coligação. Lula, como sempre, foi 
muito aplaudido e no final, carregado pelo povo. Outros que recebe-
ram muitos aplausos foram Requião Filho e Gleisi Hoffmann;

•	 “Flávio Bolsonaro não reúne condições morais para ser 
candidato, afirma editorial do Jornal Estadão (O Estado de São 

Paulo)” – O motivo, segundo o jornal, ser gravíssimo o senador 
concorrer na condição de investigado e sob intensas suspeitas sobre 
os seus envolvimentos em milhões de falcatruas conforme a Polícia 
Federal em novo caso do Banco Master e de Daniel Vorcaro;

•	 O Editorial da Folha de São Paulo também afirma que 
Flávio Bolsonaro, “é inexperiente administrativamente relevante 
ou credenciais, visão golpista, para governar o país surpreendendo 
setores de direita que preferiam nomes mais qualificados. O caso das 
“rachadinhas” e homenagens a policias no Rio de Janeiro envolvidos 
em crime organizado, além das controvérsias e o seu fraco desem-
penho com diálogos com figuras do mercado financeiro. Não tem 
condições para ocupar o cargo máximo do executivo;”

•	 Milhões de Neymar fizeram a metaformose do Santos 
– De candidato a rebaixamento do brasileirão, o time já pensa em 
Libertadores e campeão da Sul-Americana. É o novo Santos com os 
reforços de Rodiney, Cebolinha, Arthur, Lima e ainda Felipe Couti-
nho. Até jogadores que eram considerados perna de pau, melhora-
ram os seus rendimentos. Neymar e Gabigol estão no banco. O novo 
time está vibrante, dominante e assustador. A primeira vítima foi o 
Cruzeiro que escapou de ser goleado e humilhado na Vila Belmiro. 
Neymar, que com certeza, será o futuro dono do Santos, quer o time 
competindo como Flamengo e Palmeiras;

•	 Estação Detox – Detox Station –  Para os diabéticos, é im-
portante consumir fruas com fibras, porque as fibras diminuem a 
velocidade de absorção do açúcar da fruta, ajudando equilibrar o 
nível de glicose no sangue. Evite frutas secas, em caldas e em sucos. 
Eis as diversas frutas ricas em fibras: morango, laranja com bagaço, 
maçã, pêssego, tangerina, pera, goiaba, abacate, kiwi, mirtilos, aba-
caxi, melão, mamão, manga, coco;

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para Sidnei Dacome (21/9), Adolfo Del 

Pintor (22/9) e meu sobrinho Herivelto Oliveira (24/9).*** A revista Veja 
divulgou os cachês pagos as celebridades  por presença a publicidade de 
marcas no Rock in Rio.  Nomes como Fátima Bernardes e Letícia Colin, 
por exemplo, receberam R$ 100mil por dia.***Parabéns competente 
Gleisi Hoffmann pelo seu “niver’ neste mês de setembro.***Respostas 
convincentes de Requião Filho na sabatina da RPC. Os entrevistadores 
ficaram boquiabertos e colocou Sérgio Moro no chinelo.***  Meme 
dos flamenguistas sobre os corintianos: “em céu de urubu, gavião não 
voa.”***A cantora Maria Bethânia fez o “L” de Lula,  em seus shows, em 
São Paulo.***E falando no festival Rock in Rio, , terá uma corrida própria 
a partir de 2028, “Rock in Run”, com percursos de 5km e 10km.***A 
CBF bate o martelo e a final da Copa Brasil, em jogo único, será no 
dia 6 de dezembro, no  Estádio Mané Garrincha, em Brasília.***Lembra 
dela? A novela Avenida Brasil terá uma continuação que estreará em 
janeiro de 2027, com parte do elenco original, já confirmada.***Japão 
bate recorde de centenários com mais de 107 mil pessoas com  100  
anos ou mais em 2026, sendo 88% de mulheres.***Como é fraco o 
candidato Sérgio Moro. É difícil acreditar que ele poderá ser governador 
do Paraná.***Você sabia que o Brasil tem dois dos melhores hotéis do 
mundo? O Rosewood São Paulo, ficou em 6º lugar e o Copacabana 
Palace em 29º.***Uma pesquisa da fintech meutudo, aponta que 56% 
dos jovens da geração Z apontam o dinheiro como o principal motico 
para o fim de relacionamentos.***Após mudança nas regras pelo 
governo Lula, , procura por carteira de motorista triplica no Brasil. Os 
pedidos de primeira carteira de habilitação, cresceram 216%, enquanto 
o tempo médio para obter a CNH caiu de 210 para 147 dias.*** “O 
homem que desconhece a classe social a qual pertence, age contra o 
próprio...” Friedrich Engels (1820-1895), filósofo, sociólogo e escritor 
alemão  coautor do Manifesto Comunista, publicado em 1848.-

Nova Esperança abre inscrições para 
curso gratuito de Eletricidade Predial

Capacitação promovida pelo Centro de Qualificação Profissional 
em parceria com o SENAI terá 80 horas e começa em outubro.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Moradores de Nova Es-
perança que buscam qualifi-
cação profissional terão uma 
nova oportunidade de for-
mação na área de eletricida-
de. O Centro de Qualificação 
Profissional do município, 
em parceria com o SENAI, 
está com inscrições abertas 
para o curso gratuito de Ele-
tricidade Predial, com início 
previsto para outubro.

A capacitação terá 80 ho-
ras de duração e será realiza-
da entre os dias 5 de outubro 
e 12 de novembro, de segun-
da a sexta-feira, das 14h às 
17h. A proposta é oferecer 
formação específica na área 
de eletricidade predial, pos-
sibilitando aos participantes 
o desenvolvimento de co-
nhecimentos e habilidades 
que podem contribuir para 
sua preparação profissional.

Podem se inscrever ho-
mens e mulheres com 18 
anos ou mais que tenham 
Ensino Fundamental In-
completo. Por se tratar de 
uma formação gratuita, a 
iniciativa amplia o acesso 
à qualificação para pessoas 
que desejam adquirir novos 
conhecimentos ou iniciar 
uma preparação para atuar 
na área.

A oferta do curso ocor-
re em um contexto em que 
a qualificação profissional 
pode representar uma etapa 
importante para quem busca 
ampliar suas possibilidades 
no mercado de trabalho. A 
formação, contudo, não im-
plica garantia de emprego 
ou de colocação profissional, 
mas proporciona aos parti-
cipantes a oportunidade de 
buscar conhecimento e for-
mação específica.

Como se inscrever
Os interessados devem 

procurar o Centro de Quali-
ficação Profissional de Nova 
Esperança para realizar a 
matrícula. Informações so-
bre inscrição podem ser ob-
tidas pelo telefone (44) 3112-
2467.

As vagas estão sujeitas 
à disponibilidade. Por isso, 

quem pretende participar 
deve entrar em contato com 
o Centro de Qualificação 
para verificar os procedi-
mentos necessários para efe-
tivar a matrícula.

Serviço
Curso: Eletricidade Pre-

dial
Instituição: Centro de 

Qualificação Profissional de 
Nova Esperança, em parceria 
com o SENAI

Modalidade: gratuito
Carga horária: 80 horas
Período: 5 de outubro a 

12 de novembro de 2026
Dias: segunda a sexta-

-feira
Horário: das 14h às 17h
Requisito: 18 anos ou 

mais e Ensino Fundamental 
Incompleto

Informações e matrícu-
la: (44) 3112-2467

Colégio Estadual Maria Carmella celebra 
quatro grandes conquistas no Agrinho 2026

O Colégio Estadual Maria 
Carmella Neves de Souza da 
cidade de Presidente Castelo 
Branco, tem motivos de sobra 
para comemorar. A instituição 
alcançou quatro importantes 
conquistas no Agrinho 2026, 
destacando o trabalho de pro-
fessores e estudantes e reforçan-
do o protagonismo da escola em 
diferentes categorias da compe-
tição.

Na categoria Robótica, o 
professor Lucas Vinicius de 
Oliveira Souza, juntamente 
com seus alunos, conquistou o 
7º lugar no Estado do Paraná. 
O resultado ganha ainda mais 
importância porque representa 
o terceiro ano consecutivo em 
que estudantes da escola são 
premiados na categoria, conso-
lidando uma trajetória de des-
taque do trabalho desenvolvido 
com robótica educacional.

A conquista é fruto de um 
trabalho que envolve criativida-
de, tecnologia, pesquisa e parti-
cipação ativa dos estudantes. Ao 
longo dos últimos anos, os alu-
nos do Colégio Estadual Maria 
Carmella vêm desenvolvendo 
projetos que relacionam a robó-
tica a problemas reais da socie-
dade, fortalecendo a aprendiza-
gem e levando o nome da escola 
para diferentes espaços de com-
petição, pesquisa e divulgação 
científica.

Para o professor Lucas, o al-
cance desses projetos vai muito 
além de uma premiação.

“Projetos pedagógicos desse 

nível mostram para nossos alu-
nos o mundo de oportunidades 
que existe fora dos muros da es-
cola. Eles passam a perceber que 
podem ocupar espaços, apre-
sentar suas ideias, desenvolver 
tecnologia, conhecer novas pes-
soas e acreditar cada vez mais 
no próprio potencial”, destaca o 
professor.

Segundo Lucas, proporcio-
nar esse tipo de experiência aos 
estudantes também contribui 
para ampliar perspectivas de fu-
turo, especialmente quando os 
alunos têm a oportunidade de 
representar sua escola em even-
tos estaduais e de mostrar que 
projetos construídos dentro da 
escola pública podem alcançar 
reconhecimento em diferentes 
espaços.

Além do excelente resultado 
na Robótica, o professor Lucas 
Vinicius de Oliveira Souza tam-
bém está entre os finalistas es-
taduais da categoria Experiên-
cia Pedagógica, representando 
novamente o Colégio Estadual 
Maria Carmella Neves de Souza 
e demonstrando que as práticas 
desenvolvidas em sala de aula 
têm alcançado reconhecimento 
para além da comunidade esco-
lar.

Outro grande motivo de co-
memoração veio na categoria 
Redação. A professora Solange 
Boregio, ao lado da aluna Yas-
mim, celebrou a conquista do 1º 
lugar, resultado que evidencia o 
talento da estudante e o traba-
lho de orientação e incentivo à 

leitura, à escrita e à reflexão de-
senvolvido pela professora.

As boas notícias não para-
ram por aí. A professora Ro-
sângela e seu aluno também 
comemoraram uma importante 
conquista ao alcançarem o 3º 
lugar em sua categoria, comple-
tando uma sequência de resul-
tados que tornou a participação 
da escola ainda mais especial 
nesta edição.

As quatro conquistas mos-
tram a força do trabalho coleti-
vo desenvolvido no Colégio Es-
tadual Maria Carmella Neves de 
Souza. Robótica, experiências 
pedagógicas, produção textual e 
diferentes práticas educacionais 
encontram espaço dentro da es-
cola e demonstram que grandes 
projetos podem nascer da edu-
cação pública e alcançar reco-
nhecimento em nível estadual.

Para professores, estudantes, 
famílias e toda a comunidade 
escolar, os resultados represen-
tam mais do que colocações e 
premiações. Eles simbolizam 
dedicação, persistência, parce-
ria e, principalmente, a amplia-
ção de horizontes para os estu-
dantes.

Com 7º lugar estadual na 
Robótica, final estadual em Ex-
periência Pedagógica, 1º lugar 
na Redação e 3º lugar em outra 
importante categoria, o Colégio 
Estadual Maria Carmella Neves 
de Souza celebra quatro grandes 
conquistas no Agrinho 2026 
e escreve mais um capítulo de 
destaque em sua história.
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Número de professores jovens cai
31% em dez anos, aponta pesquisa

Estudo aponta dificuldade de renovação do quadro do ensino médio

O número de professores 
do ensino médio com até 24 
anos caiu 31,1% entre 2015 e 
2025, enquanto o contingen-
te de docentes com 60 anos 
ou mais aumentou 104,5% 
no período. Os dados fazem 
parte da segunda edição da 
pesquisa “Apagão dos Profes-
sores: o desafio da renovação 
dos professores no Brasil”, do 
Instituto Semesp, que aponta 
dificuldade crescente para a 
renovação do quadro docen-
te da rede pública.  

Segundo o instituto, o 
envelhecimento do quadro 
docente, com aumento da 
proporção de professores 
em idade mais próxima da 
aposentadoria, e a inten-
sa contratação de docentes 
temporários e terceirizados 
são fatores que podem difi-
cultar a renovação da rede 
pública. A entidade estima 

que, em 2040, deverá haver 
um professor de até 24 anos 
para cada seis docentes com 
60 anos ou mais.

Os dados foram divulga-
dos na manhã desta quarta-
-feira (16), no 28º Fórum 
Nacional do Ensino Supe-
rior Particular Brasileiro 
(FNESP), em São Paulo. 
Além de representantes do 
Semesp, participam do even-
to autoridades do Ministé-
rio da Educação (MEC), da 
Unesco e de outros países, 
como África do Sul, China, 
Colômbia e México. 

Na comparação entre 
2015 e 2025, a entidade cons-
tatou que o número de pro-
fessores com até 24 anos en-
colheu de 17,3 mil para 11,9 
mil. Já o contingente de pro-
fissionais com idade a partir 
de 60 anos mais que dobrou, 
passando de 18,2 mil para 

ponder a pouco mais da me-
tade (54,1%).

Para projetar a capacida-
de de renovação do quadro 
docente diante das aposen-
tadorias, o instituto criou um 
indicador próprio, chamado 
Taxa de Renovação Docen-
te. Quanto menor o índice, 
maior a dificuldade de repo-
sição dos profissionais.

Em 2015, havia pratica-
mente um professor com até 
24 anos para cada professor 
com 60 anos ou mais, passou 
a ser de aproximadamente 
um professor de até 24 anos 
para cada três com 60 anos 
ou mais, com a taxa caindo 
de 0,95 para 0,32. As meno-
res taxas de renovação fo-
ram registradas em Geogra-
fia (0,216), História (0,234), 
Língua Portuguesa (0,240), 
Sociologia (0,263), Filosofia 
(0,274) e Artes (0,278).

37,3 mil.
Outra conclusão foi de 

que as contratações tempo-
rárias passaram de 146 mil 
para 205 mil, um cresci-
mento equivalente a 40,4%. 

Os docentes com esse tipo 
de vínculo representavam 
32,2% do quadro público e 
passaram a corresponder a 
43,4%.

Por outro lado, o quan-

titativo de professores con-
cursados, efetivos ou estáveis 
caiu de cerca de 305 mil para 
255 mil. Em 2015, eles repre-
sentavam 67,2% do quadro e, 
em 2025, passaram a corres-

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Residente Evil
Já faz tempo que falar em adaptação de videogame para o cine-

ma significa, quase sempre, falar em frustração. Entretanto, com 
Resident Evil, a situação ganhou contornos ainda mais curiosos. 
A franquia chegou às telas em 2002 (na minha cabeça parece 
que foi ontem), ganhou seis filmes estrelados por Milla Jovovich, 
tentou voltar às origens com Bem-Vindo a Raccoon City e ainda 
passou pela televisão. Em comum, as diferentes versões tinham 
uma dificuldade evidente, nem diretores, nem produtores ou ro-
teiristas conseguiam entender que adaptar um jogo não significa 
apenas transportar personagens, criaturas e nomes conhecidos 
para outro formato. Agora, o diretor Zach Cregger entra na joga-
da tentando dar novos rumos para essa franquia tão amada pelos 
gamers ao redor do mundo. Essa semana, a Coluna Sétima Arte 
será dedicada ao novíssimo Residente Evil.

Nesse novo Resident Evil, o diretor parece ter entendido que 
não precisava reproduzir uma história específica dos games para 
recuperar aquilo que sempre fez a experiência funcionar. Em 
vez de Chris, Leon, Jill ou Claire, temos Bryan, interpretado por 
Austin Abrams, um entregador de produtos médicos que aceita 
uma última entrega até Raccoon City. O trabalho parece simples. 
O problema é que ele envolve neve, uma estrada isolada, uma 
mulher atropelada e, naturalmente, uma cidade tomada por uma 
epidemia que transforma pessoas em criaturas pouco interessa-
das em facilitar a vida de ninguém. A simplicidade da história é, 
talvez, uma das melhores escolhas do filme. Cregger não tenta 
explicar demais aquele universo nem transforma Bryan em um 
herói preparado para enfrentar uma horda de mortos-vivos. Ele 
é justamente o contrário disso. Não sabe usar uma arma direito, 
não conhece as regras daquele mundo e passa boa parte da histó-
ria tentando entender o que está acontecendo. É como se alguém 
tivesse colocado um jogador diante do controle pela primeira vez 
e simplesmente apertado o botão de iniciar.

O ator, Austin Abrams entende muito bem essa proposta. O 
ator passa boa parte do filme sozinho em cena e consegue cons-
truir um personagem que funciona justamente porque não pare-
ce preparado para aquilo. Bryan corre, erra, se assusta, reclama 

e tenta encontrar soluções para situações que parecem cada vez 
mais absurdas. O humor nasce principalmente daí. Não são ne-
cessariamente as piadas que provocam risadas, mas o nervosismo 
de acompanhar alguém tentando sobreviver quando claramente 
não sabe o que está fazendo. E esse é um dos grandes méritos de 
Cregger. O diretor encontra um equilíbrio interessante entre ter-
ror e humor sem permitir que um gênero elimine completamen-
te o outro. A graça aparece justamente quando a tensão está no 
limite. O espectador ri porque Bryan está desesperado, e alguns 
segundos depois percebe que talvez não devesse estar rindo.

Visualmente, Resident Evil também encontra uma maneira in-
teligente de aproximar cinema e videogame. Há momentos em 
primeira pessoa, movimentos de câmera que lembram a pers-
pectiva dos jogos e situações que parecem organizadas como 
fases. Bryan passa por diferentes ambientes, encontra obstácu-
los, procura recursos, descobre armas e precisa avançar para o 
próximo ponto. A impressão é de que estamos acompanhando 
uma partida, mas sem que o filme se transforme em uma repro-
dução literal de um game. Isso aparece também nos pequenos 
detalhes. A máquina de escrever, as ervas, os objetos espalhados 
pelos cenários e a maneira como o protagonista procura recursos 
funcionam como referências para quem conhece a franquia, mas 
não são utilizadas como muletas. Quem não conhece os jogos 
consegue acompanhar a história sem precisar de uma aula sobre 
a Umbrella Corporation ou sobre os acontecimentos anteriores.

Outro ponto que chama atenção é a maneira como Cregger tra-
balha as criaturas. O filme não se limita aos zumbis tradicionais 
e investe em um horror mais físico, grotesco e imprevisível. As 
referências ao body horror (subgênero do terror voltado para as 
mutilações, transformações, doenças ou distorções do corpo hu-
mano) aparecem no desenho dos monstros e nos efeitos práticos, 
enquanto a fotografia explora ambientes frios, escuros e isolados 
para aumentar a sensação de perigo. A própria duração, pouco 
acima de 90 minutos, ajuda a manter a narrativa em movimento.

Nem tudo funciona com a mesma força. O filme encontra seu 
melhor ritmo quando Bryan está tentando sobreviver e descobrir 
o que existe ao seu redor. Em determinados momentos, especial-
mente mais adiante, a repetição das situações e do humor dimi-
nui um pouco o impacto daquilo que vinha sendo construído. A 
própria conclusão poderia aproveitar melhor o desenvolvimento 
do protagonista. Ainda assim, há uma compreensão muito clara 
do que tornou Resident Evil tão marcante. Cregger não parece 
interessado em fazer uma coleção de referências para agradar aos 
fãs. Ele quer reproduzir uma sensação. A sensação de abrir uma 
porta sem saber o que existe do outro lado. De encontrar uma 
arma e perceber que ela não resolve todos os problemas. De en-
trar em um corredor escuro sabendo que alguma coisa pode es-

tar esperando no final. Bem por isso, talvez o maior acerto deste 
Resident Evil esteja justamente em não tentar ser o Resident Evil 
que já conhecemos. 

Por que ver esse filme? Vale a penas ser visto principalmente 
por causa do ar de ineditismo. O filme cria seu próprio perso-
nagem, sua própria história e até sua própria maneira de brincar 
com os elementos da franquia. Ao mesmo tempo, entende que o 
medo, a exploração, a escassez de recursos e a descoberta fazem 
parte da identidade daquele universo. Depois de tantas tentati-
vas de levar Raccoon City para o cinema, Cregger finalmente en-
contra um caminho que parece fazer sentido. Não porque tenha 
simplesmente reproduzido os jogos, mas porque entendeu que, 
algumas vezes, ser fiel não significa copiar aquilo que está na tela. 
Significa fazer o espectador sentir que, por alguns minutos, ele 
também está segurando o controle. Boa sessão!

CONTINUA NA PÁGINA 8



www.jornalnoroeste.com Sexta-feira, 18 de Setembro de 2026

GERAL - 7

Cresol Pioneira entrega prêmio de
R$ 100 mil a agricultor de Nova Esperança 

na campanha Cooperar é Ganhar
Ação contemplou o cooperado Clayton Jair Belentani no sorteio especial
deste mês e também distribuiu prêmios de R$ 3 mil a outros 15 associados

A Cresol Pioneira con-
templou o cooperado Clay-
ton Jair Belentani, de 45 
anos, com a premiação de R$ 
100 mil na campanha Coo-
perar é Ganhar. Morador de 
Nova Esperança, no Noroes-
te do Paraná, o agricultor foi 
o vencedor do sorteio espe-
cial realizado neste mês pela 
instituição financeira coope-
rativa, que também premiou 
outros 15 associados com R$ 
3 mil cada.

Associado à Cresol des-
de 2015, Clayton Belenta-
ni construiu uma trajetória 
de crescimento junto com a 
agência de Nova Esperança. 
Ao longo dos 11 anos de rela-
cionamento, o envolvimento 
com a cooperativa se esten-
deu a toda a sua família, que 
inclui sua mãe, esposa, filho 
e sogro, além da empresa do 
produtor rural, todos coope-
rados da instituição.

A notícia da premiação foi 
recebida com surpresa e cele-
bração pelo agricultor. "Foi 
uma surpresa muito boa, só 
tenho a agradecer. Trabalho 
com a Cresol há muitos anos 
e espero que essa parceria só 
aumente e melhore", decla-
rou Clayton Belentani ao ser 
informado sobre o resultado.

Para a equipe da agência 
local, o sorteio do associado 
representou um momento 
de orgulho e integração. A 
gerente de negócios Agro, 
Taís Lidiani Peres, destacou 
a emoção de acompanhar 
de perto o impacto da pre-
miação na vida do produtor 
rural. "Comemoramos muito 
a notícia, isso mostra que o 
atendimento e o relaciona-
mento têm sido o motivo de 
impulsionar nossa agência 
e criar oportunidades como 
essa, de realizar o sonho de 
um de nossos cooperados, 
além de fornecermos pro-
dutos e soluções financeiras. 
Como gerente de conta do 
Clayton e acompanhando 
toda a sua trajetória nos últi-
mos 11 anos, me senti muito 
realizada ao receber a notícia 
e poder participar deste mo-
mento tão marcante para ele 
e sua família", pontuou a ge-

rente.
A entrega oficial do che-

que foi realizada pelo conse-
lheiro presidente da Cresol 
Pioneira, Geraldo Maziero, 
que reforçou o propósito da  
campanha de prêmios o for-
talecimento da cultura coo-
perativista. " Na Cresol Pio-
neira, a gente acredita que 
cooperar gera oportunida-
des de verdade. A campanha 
Cooperar é Ganhar é a nossa 
forma de agradecer a con-
fiança de quem constrói essa 
história com a gente. Já cele-
bramos momentos incríveis", 
ressaltou Geraldo Maziero.

Sobre a Cresol 
Com 31 anos de história, 

mais de 1 milhão de coo-
perados e 1.050 agências de 
relacionamento no Brasil, a 
Cresol é uma das principais 
instituições financeiras coo-
perativas do país. Com foco 
no atendimento personaliza-
do, fornece soluções finan-
ceiras para pessoas físicas, 
empresas e empreendimen-
tos rurais.

Fotos: Divulgação/Cresol
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Óleo de cozinha usado ganha valor na indústria e pode 
deixar de ser problema ambiental

Resíduo descartado diariamente nas residências pode ser transformado em matéria-prima para diferentes setores, 
reduzindo impactos ambientais e estimulando práticas de economia circular.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Presente no preparo de ali-
mentos em praticamente to-
dos os lares, o óleo de cozinha 
pode ter uma segunda função 
depois de cumprir seu papel 
na cozinha. Quando armaze-
nado e encaminhado correta-
mente, o óleo usado deixa de 
ser apenas um resíduo e passa 
a ser uma matéria-prima com 
potencial de reaproveitamen-
to em diferentes processos 
produtivos.

O descarte inadequado, 
por outro lado, representa um 
problema ambiental. Jogar o 
óleo diretamente na pia, no 
vaso sanitário ou em terrenos 
pode contribuir para a obs-
trução de tubulações e redes 
de esgoto, além de dificultar 
processos de tratamento da 
água. Quando chega aos cur-
sos d’água, o material pode 
formar uma película sobre a 
superfície, interferindo nas 
trocas gasosas e na entrada de 
luz.

A alternativa está na cole-
ta e destinação adequada. De-
pois de utilizado, o óleo pode 
ser deixado esfriar, armaze-
nado em recipiente fechado 
e encaminhado a pontos ou 
iniciativas de coleta que rea-
lizem o reaproveitamento do 
material.

Da cozinha para a indús-
tria

Um dos principais desti-
nos do óleo de cozinha usa-
do é a produção de biodiesel, 
combustível renovável obtido 
a partir de matérias-primas 
de origem vegetal ou animal. 
O óleo residual pode passar 
por processos industriais de 
transformação e ser utilizado 
como matéria-prima para a 
fabricação desse biocombus-
tível.

O reaproveitamento tam-
bém pode ocorrer na fabrica-
ção de sabões e produtos de 
limpeza, desde que realizado 
por processos adequados e 
por quem tenha conheci-
mento técnico para isso. O 
material ainda pode ser em-
pregado como insumo em 
outras cadeias industriais, de-
pendendo de sua qualidade, 
composição e do tratamento 
aplicado.

Essa transformação repre-
senta um exemplo de econo-
mia circular, conceito que 
busca prolongar o uso dos 
materiais e reduzir a geração 
de resíduos. Em vez de seguir 
diretamente para o descarte, 
o óleo retorna à cadeia pro-
dutiva e pode adquirir uma 
nova finalidade.

Pequenas atitudes, im-
pacto coletivo

A sustentabilidade, nesse 
caso, começa com uma atitu-
de simples: não colocar o óleo 
usado no sistema de esgoto. A 
recomendação é esperar o re-

Do resíduo à matéria-prima: o óleo de cozinha usado pode ser coletado e destinado a processos de reaproveitamento, incluindo 
a produção de biodiesel, sabões e outros produtos. A destinação correta contribui para a redução dos impactos ambientais e 

fortalece práticas de economia circular

Imagem meramente ilustrativa/IA

síduo esfriar, acondicioná-lo 
em uma garrafa ou outro re-
cipiente adequado, mantê-lo 
fechado e procurar uma alter-
nativa segura de destinação.

Também é importante evi-
tar misturar o óleo com água, 
restos de alimentos ou outros 
resíduos, pois a contamina-
ção pode dificultar o reapro-
veitamento e reduzir a quali-

dade da matéria-prima.
Para além da iniciativa 

individual, programas de co-
leta seletiva, estabelecimentos 
comerciais, escolas, associa-
ções e empresas podem de-
sempenhar papel importante 
na criação de uma cadeia or-
ganizada de recolhimento e 
destinação.

O reaproveitamento do 

óleo de cozinha mostra que 
sustentabilidade não depende 
apenas de grandes projetos. 
Resíduos presentes na rotina 
das famílias podem retornar 
à cadeia produtiva quando 
são corretamente separados 
e destinados, contribuindo 
para a redução do desperdí-
cio e para o uso mais eficiente 
dos recursos.

Mais do que evitar um 
problema ambiental, dar uma 
destinação adequada ao óleo 
usado significa reconhecer 
que aquilo que seria descar-
tado ainda pode ter valor. É 
uma mudança de hábito que 
aproxima o cotidiano das 
pessoas dos princípios de 
preservação ambiental e eco-
nomia circular.


